
Uma interessante comunicação telefônica aconteceu em 21 de 
outubro de 1988. Quem falou foi Konstantin Raudive. Ele disse o se­
guinte:

“Depois que a humanidade passou muitos anos na escuridão, de 
repente removeu-se o teto sobre suas cabeças, e a luz entrou. 
Quase não se consegue reconhecer qualquer coisa, e reina enorme 
confusão. Será melhor levantar vôo ou ficar sentado? — os grandes 
pássaros já levantaram vôo — mas surge a pergunta da criatividade 
— como botar ovos enquanto se estiver no ar, sem quebrar suas 
cascas na queda? isto pode ser transmitido ao Senkowski. — Os 
contatos continuarão.”

Contato telefônico de Swejen Salter, em 2 de junho de 1988:

“Continuamos ligados ao seu tempo, e desejamos informar-lhes o 
seguinte: o nosso grupo está ligado a um projeto; vocês estão a 
par da mortandade das focas. Ela não tem a ver apenas com o ví­
rus do herpes. Perto de 3.700 focas, na costa de Schleswig-Hols-
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tein, estão ameaçadas de extinção. Elas sofrem de herpes, o que 
causa uma espécie de pneumonia. A causa principal é a poluição 
do mar. Estamos tentando ajudar daqui. Não esqueçam que 
também a vida dos animais é, para o nosso mundo, ‘uma vida que 
deve ser protegida’. Caso as pessoas na sua terra pensem que es­
tamos nos preocupando demais com os animais, seria bom que 
compreendam que, na nossa esfera, uma vida tem o mesmo valor 
que a outra. Vamos contar-lhes uma ocorrência, mantida oculta da 
opinião pública, para que possam compreender que sabemos de 
muitas coisas, e que todos os acontecimentos na Terra são anali­
sados cuidadosamente. Num certo lugar da índia, distante aproxi­
madamente 140 quilômetros de Nova Delhi, morreram vinte e três 
pessoas por causa do forte calor. Elas insistiram em dar várias 
voltas ao redor do seu templo, obedecendo às regras da sua reli­
gião, apesar do calor de 48 graus. Morreram de derrame. O que 
queremos explicar é que muitas pessoas provocam a própria des­
graça, e que geralmente os animais acabam sofrendo por culpa 
dos homens.”
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